
LUCAS DO RIO VERDE ANUNCIA INVESTIMENTO
DE R$ 23,6 MI EM PROCEDIMENTOS MÉDICOS
FILA ZERO  | O prefeito Miguel Vaz anunciou o maior programa de investimentos em procedimentos médicos da história de Lucas do Rio Verde. Serão 
R$ 23,6 milhões, viabilizados por meio do Programa Gov MT Fila Zero.  Página - 5

GRAVIDADE
REGULARIZA SINOP

SINOP

Desconto de 80% em juros
e multas termina hoje

Engenheiros, servidores
e corretora foram presos

Os contribuintes de Sinop que possuem débitos com 
a Prefeitura de Sinop, têm os últimos dias para aproveitar o 
desconto de 80% sobre juros e multas oferecido pelo Regulariza 
Sinop 2026. O prazo para adesão pela internet termina neste 
sábado. 					                 Página 4

Engenheiros civis, servidores públicos municipais e uma 
corretora de imóveis estão entre os alvos de uma operação que 
investiga um suposto esquema de corrupção em processos de 
obras e empreendimentos imobiliários em Sinop.            Página 8
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PAA EM 
SORRISO:
AQUISIÇÃO DE 
22,7 TONELADAS
DE ALIMENTOS 
DA AGRICULTURA 
FAMILIAR
O fortalecimento da 
agricultura familiar e a 
ampliação do acesso à 
alimentação para pesso-
as em situação de vul-
nerabilidade social estão 
entre os objetivos do 
Programa de Aquisição 
de Alimentos, que será 
lançado dia 6 de novem-
bro.                                          Página 4              

 TCE: PF APURA
 REPASSES DE
 R$ 49,8 MI A
 CONSELHEIROS
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Manhã Tarde Noite

Máx 37 | Mín 22

Dólar

Bovespa

Euro

+0,64%

 -0,18 %

+1,11%

206.505,98

R$ 5,6720

Soja

Milho

Arroz

Algodão

Índice de preços
Cesta Básica

Rondonópolis

Lucas R. Verde

Lucas R. Verde

Lucas R. Verde

Primavera

Nova Mutum

Nova Mutum

Nova Mutum

Arroz Sequeiro Cultivar

Rondonópolis

Rondonópolis

Rondonópolis

Primavera

Nova Mutum

Sorriso

Sorriso

Sorriso

Arroz Sequeiro Cultivar

Sinop

Cuiabá

Sinop

Sinop

Sinop

Sorriso

R$ 911,41

R$ 345,50

R$ 127,29

R$ 46,40

R$ 136,40

R$ 127,67

R$ 46,10

R$ 136,50

R$ 129,17

R$ 51,30

R$ 143,30

R$ 103,50

R$ 346,00

R$ 127,02

R$ 46,70

R$ 136,20

R$ 343,83

R$ 127,83

R$ 46,20

R$ 136,15

R$ 103,50

Fonte: IMEA

Fonte: IMEA

Fonte: IMEA

Fonte: IMEA

Fonte: IMEA

Fonte: AGROLINK

Cotações

Boi Gordo

(saca 60Kg) Venda

(saca 60Kg) Venda

(saca 60Kg) Venda

(Compra
comercial) 

Selic Salário
mínimo
R$ 1.621,00(13.75  % a.a)



Coluna Tecnologia

Anvisa restringe uso compassivo da polilaminina 
após óbitos e alta de pedidos

A Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) endureceu as regras para o 
acesso compassivo à polilaminina — moda-
lidade que permite o acesso a produtos ain-
da em fase de investigação fora de ensaios 
clínicos –, substância experimental investi-
gada para o tratamento de lesões medula-
res. A medida foi adotada após o registro 
de óbitos entre pacientes que receberam 
o produto fora dos critérios de pesquisa e 
diante de uma escalada inédita de pedidos 
de liberação.

As notificações de complicações come-
çaram logo nos primeiros meses do ano. 
Entre janeiro e março de 2026, a Anvisa re-
cebeu o comunicado de cinco óbitos quan-
do apenas 19 pacientes haviam recebido a 
polilaminina por uso compassivo.

A polilaminina é obtida a partir da la-
minina, proteína que ajuda a sustentar as 
células, e é estudada para estimular a rege-
neração de conexões nervosas em pessoas 
paraplégicas ou tetraplégicas, por meio de 
um procedimento complexo aplicado dire-
tamente na medula espinhal.

O laboratório Cristália informou ter re-
gistrado oito mortes entre os pacientes 
tratados, todas notificadas à agência e ana-
lisadas por sua equipe de farmacovigilân-
cia. A empresa assegura que não há relação 
causal entre os óbitos e a polilaminina, atri-
buindo-os a complicações inerentes a qua-

dros de lesão medular grave (como sepse, 
pneumonia, embolia pulmonar e paradas 
cardíacas). De acordo com o G1, o laborató-
rio destacou que muitos dos falecidos apre-
sentavam lesões antigas na região cervical, 
perfil totalmente fora do escopo da pesqui-
sa autorizada.

A restrição ao uso compassivo foi anun-
ciada após uma nova reavaliação de riscos e 
benefícios. Em nota, a Anvisa apontou três 
fatores principais: as mortes de pacientes 
tratados fora do perfil dos estudos, a insufi-
ciência de dados robustos sobre segurança 
e uma demanda sem precedentes para um 
produto ainda em estágio inicial de testes 
(o estudo de fase 1 nem sequer foi inicia-
do). Antes de publicar as novas diretrizes, 
a agência consultou um painel técnico for-
mado por representantes do Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM) e especialistas em 
neurologia e neurocirurgia do Brasil e do 
exterior. Por unanimidade, o colegiado re-
comendou não ampliar o acesso devido às 
notificações de óbito e à complexidade da 
aplicação. Com a mudança, o uso compas-
sivo passou a ser restrito estritamente aos 
critérios do estudo clínico original: pacien-
tes com lesões ocorridas há no máximo 72 
horas e localizadas em uma região específi-
ca da coluna. Mesmo para este grupo, a An-
visa reforça que ainda não há comprovação 
definitiva de segurança ou eficácia.

A cura do câncer de pele é feliz, 
mas não encerra o tratamento

Receber a notícia de que um câncer de 
pele foi removido com sucesso representa 
uma conquista para qualquer paciente. En-
tretanto, existe um equívoco que conside-
ro preocupante: acreditar que a retirada do 
tumor significa o fim dos cuidados derma-
tológicos. A cura de uma lesão não elimina 
os fatores que favoreceram seu surgimento. 
Por isso, defendo que o acompanhamento 
médico deve continuar mesmo quando não 
há qualquer sinal aparente da doença. 

O Instituto Nacional de Câncer (INCA) 
estima aproximadamente 781 mil novos ca-
sos de câncer por ano no Brasil entre 2026 
e 2028. Nesse cenário, os tumores de pele 
ocupam uma posição de destaque. Mais do 
que tratar a doença, precisamos compreen-
der que a prevenção de novos episódios é 
parte indispensável do cuidado. 

A explicação é simples: o tumor pode 
desaparecer, mas os danos acumulados pela 
exposição solar permanecem. A predispo-
sição genética também continua presente. 
Estudos indicam que um em cada três pa-
cientes com histórico de carcinoma de pele 
pode desenvolver outra lesão nos cinco anos 
seguintes. Portanto, o primeiro diagnóstico 
precisa funcionar como um alerta perma-
nente.

É importante distinguir duas situações: 
a recidiva, quando o câncer retorna ao local 
tratado, e o surgimento de um novo tumor 
em outra região. Ambas exigem atenção. 
Mesmo após uma cirurgia bem-sucedida, não 
existe garantia absoluta de que a doença ja-
mais voltará. 

A medicina dispõe de recursos para re-
duzir esses riscos. Em determinados casos 
de carcinoma basocelular, a cirurgia conven-
cional apresenta taxas de recidiva próximas 
de 10% em cinco anos, enquanto a cirurgia 
micrográfica de Mohs pode reduzir esse per-
centual para cerca de 1%. A técnica permite 
analisar integralmente as margens cirúrgi-
cas, mas sua indicação depende das caracte-
rísticas de cada tumor. 

Ainda assim, nenhuma técnica substitui 
a vigilância posterior. O dermatologista con-
segue identificar, com auxílio do dermatos-
cópio, alterações que muitas vezes passam 
despercebidas, inclusive em regiões como 
couro cabeludo, costas e orelhas. 

A periodicidade das consultas deve res-
peitar o diagnóstico. Pacientes com carcino-
ma basocelular costumam retornar a cada 
seis a 12 meses. No espinocelular, o acom-
panhamento pode ocorrer a cada três a seis 
meses nos primeiros cinco anos. Já no mela-
noma, o estágio da doença determina a fre-
quência das avaliações. 

Também considero indispensável com-
bater a ideia de que uma lesão só merece 
atenção quando provoca dor. Muitos tumo-
res evoluem silenciosamente. Feridas que 
não cicatrizam, manchas que mudam de apa-
rência, sangramentos e alterações na cicatriz 
precisam ser examinados. Adiar a avaliação 
pode transformar um procedimento simples 
em uma cirurgia extensa, com consequên-
cias para a saúde e a qualidade de vida. 

A proteção solar também precisa se tor-
nar um compromisso permanente. Recomen-
do o uso diário de filtro de amplo espectro, 
preferencialmente com FPS 50 ou superior, 
associado a chapéus, roupas de proteção e 
cuidados com a exposição entre 10h e 16h. 
O bronzeamento artificial deve ser evitado. 

Minha posição é clara: abandonar o acom-
panhamento após a retirada de um câncer de 
pele significa renunciar a uma oportunidade 
de prevenção e diagnóstico precoce. Não de-
vemos esperar que a doença apresente sin-
tomas para agir.  A consulta de retorno não 
representa desconfiança da cura. Representa 
responsabilidade com a saúde. Afinal, ven-
cer o primeiro tumor é uma conquista, mas 
preservar esse resultado exige atenção con-
tínua. 

CARLOS ALBERTO BRUNO É DERMATOLO-
GISTA ESPECIALIZADO EM CIRURGIA MICRO-
GRÁFICA DE MOHS

CARLOS ALBERTO BRUNO

Representa responsabilidade com a saú-
de. Afinal, vencer o primeiro tumor é uma 
conquista, mas preservar esse resultado 
exige atenção contínua
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Editorial

Golpismo nunca mais
Quando se pensa que os Bolsonaros já bateram no fundo do poço 

do golpismo, eles descem um degrau. Flávio, candidato do PL derro-
tado na eleição deste domingo, fugiu do país e, do seu esconderijo 
suspeito de ser regado a dinheiro sujo do Banco Master nos Estados 
Unidos, proclamou-se o verdadeiro presidente do Brasil.

Talvez alertado de que o termo poderia lhe render novas perturba-
ções criminais, logo editou a carta. O “presidente” virou “líder”, mas a 
mentira de que teria havido fraude persistiu. Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) teve 4,4 milhões de votos a mais que o seu adversário, diferença 
maiúscula, impossível de ser conquistada nas duas horas extras em 
que o escrutínio ficou aberto por uma decisão judicial estapafúrdia.

O filho pirateia a conduta delinquente do pai, Jair, quando há qua-
tro anos perdeu a reeleição. A diferença é que, fora do governo, Flávio 
não tinha como assediar os comandantes militares para praticarem um 
golpe. Mas o discurso arruaceiro sobre as eleições é o mesmo, assim 
como o desprezo atávico pela democracia.

Foi apenas recuo tático do senador a propalada desistência, na 
segunda-feira (26), de questionar a lisura da eleição. A verborragia 
autoritária voltou tão logo pisou em solo americano, depois que uma 
decisão política e desnecessária do ministro Alexandre de Moraes, ao 
determinar a apreensão de seus passaportes, lhe deu de presente um 
pretexto para posar de vítima.

O filho emula o pai também na tentativa de manter-se à testa da 
oposição mesmo depois de uma atitude covarde de renúncia. A covar-
dia de Jair Bolsonaro foi ter perseguido uma via subversiva para man-
ter-se no poder. Quando optou por esse caminho ele renunciou a admi-
tir a derrota, organizar as forças aliadas e tentar eleger-se de novo em 
2026. Era ganhar na violência ou ser agarrado pela lei se fracassasse. 
Fracassou e foi condenado.

Ainda assim, o PL rendeu-se à influência do ex-presidente preso 
e reduziu a sucessão presidencial a uma questão familiar. Entregou a 
Lula o melhor adversário possível. O espectro da volta do bolsonaris-
mo, na figura de Flávio, despertou tanto medo nos eleitores que produ-
ziu a façanha da virada no segundo turno.

A covardia de Flávio foi fugir do país horas depois de ter obtido 
quase 60 milhões de votos. Ao optar pelo refúgio dourado sob a prote-
ção de Donald Trump, Flávio Bolsonaro renunciou a liderar a oposição 
no próximo ciclo eleitoral. A “carta” da Flórida tenta desfazer essa con-
clusão óbvia. Funciona como tentativa de intimidar os partidos que fa-
rão oposição ao petista para que se submetam a um comandante fujão.

Quem caiu uma vez na armadilha de Jair só se enredará na segun-
da, urdida por seu primogênito mofino, se for idiota. O Brasil e a cen-
tro-direita se beneficiarão do enterro das possibilidades presidenciais 
dessa família autoritária, ignorante e incompetente. É hora de olhar 
para a frente.

CHUVA EM SINOP
Chuva e ventos fortes em Sinop contribuíram 
para a queda de árvores e outdoors, na tarde de 
quinta. Na Jacarandás, próximo ao Ginásio Be-
nedito Santiago, um outdoor não suportou e caiu, 
atingindo dois carros que estavam estacionados. 
O painel de publicidade, que estava instalado na 
área de uma empresa desativada, não resistiu 
aos ventos e tombou. Alguns carros estavam es-
tacionados na frente e um deles ficou com danos 
no teto, partes traseira e dianteira. O outro que 
estava ao lado, um Honda sedan, teve danos le-
ves, no capô, farol e para choque.

FALTOU ENERGIA
Também na Jacarandás uma árvore de grande 
porte caiu e atingiu um veículo Nissan que esta-
va estacionado. Outra foi derrubada pelos ventos 
perto da base da concessionária da rodovia e ou-
tras na Praça da Bíblia. Alguns bairros ficaram 
sem energia por mais de duas horas – Jardim 
Paraíso, Jardim Botânico, Jacarandás e Celes-
te. O fornecimento foi restabelecido por volta de 
18h45. A concessionária informou que, “durante 
a vistoria, foi identificado um cabo rompido. As 
equipes iniciaram manobras de automação na 
rede para isolar o trecho com defeito e restabele-
cer, de forma gradativa, o fornecimento de ener-
gia para a maior parte dos clientes, antes mesmo 
da conclusão do reparo”.

ASSÉDIO ELEITORAL
O Ministério Público do Trabalho em Mato Gros-
so (MPT-MT) confirmou que, de 1º de janeiro a 28 
de outubro, recebeu 61 denúncias relacionadas 
a assédio eleitoral contra trabalhadores, expe-
diu 31 recomendações e instaurou 25 inquéritos 
civis. A distribuição dos registros processuais 
de 2026 aponta Cuiabá como a localidade com 
maior número de entradas no sistema (20 de-
núncias). Na sequência, aparecem Sinop, com 
9; Barra do Garças, 7; Rondonópolis 4 e Várzea 
Grande 3. Outras 15 localidades também apare-
cem no levantamento, com 1 ou 2 registros cada. 
Mesmo após o encerramento das eleições, o 
MPT-MT informou que continua recebendo de-
núncias relacionadas ao assédio eleitoral. Entre 
26 e 28 de outubro, foram recebidas 31 novas de-
núncias, segundo o levantamento consolidado 
do órgão. Os relatos reforçam que situações de 
pressão política, ameaças e possíveis retaliações 
no ambiente de trabalho podem continuar mes-
mo depois da votação.

Ivaldo Luiz Polesello foi condenado a 30 anos e 10 meses de prisão pelo feminicídio da esposa, Ivaldete 
Coutinho de Oliveira Polesello, 58, em Sorriso. O julgamento ocorreu quinta (29) e os jurados reconhe-
ceram que o assassinato foi cometido em contexto de violência doméstica e familiar contra a mulher. 
Durante o júri, o Ministério Público de Mato Grosso apresentou provas de que Ivaldete enfrentava amea-
ças e dificuldades para encerrar o relacionamento, que durou cerca de 35 anos. Em fevereiro de 2025, ela 
chegou a sair de casa e passou aproximadamente 15 dias com a filha, mas retornou após insistência do 
marido. Em 8 de maio do mesmo ano, foi morta a facadas dentro da residência do casal.

IMAGEM DO DIA
Foto: Assessoria

A Leiloeira IVANA MONTENEGRO CASTELO BRANCO ROCHA, JUCEB 
nº 18/902440-2, fará LEILÃO PÚBLICO do imóvel abaixo:
Imóvel: Casa em Varzéa Grande/MT
Matrícula: Matrícula nº 66.524 do 1º Serviço de Registro de Imóveis de Várzea 
Grande/MT
Endereço nº 305 (trezentos e cinco),Modelo “C”, localizada na Quadra “F” do 
Condomínio Residencial Terra Nova Várzea Grande I, com frente para a Avenida Aleixo 
Ramos da Conceição, bairro 23 de Setembro, Várzea Grande/MT, CEP 78.110-903
1º praça: 04/11/2026 10:30 R$275.452,05
2º praça: 11/11/2026 10:30- R$225.459,08
Edital e informações: www.patiorochaleiloes.com.br / contato@patiorochaleiloes.
com.br / (75) 3626-7353

Feira de Santana/BA
Ivana Montenegro Castelo Branco Rocha

LEILOEIRA PÚBLICA OFICIAL JUCEB nº 18/902440-2

AVISO DE LEILÃO

EDITAL DE LEILÃO ON-LINE
Fernando José Cerello Gonçalves Pereira, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP sob nº 844, faz saber, através do presente Edital, que 

devidamente autorizado pelo BANCO BRADESCO S/A., inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo 
descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Localização do imóvel: Rondonópolis-MT. Bairro Conjunto Habitacional Cidade de 
Deus. Rua São Cristovão, nº 664 - Lt. 29 da Qd. 42 no loteamento Cidade de Deus. CASA. Área totais: terr. 195,00m² e constr. 31,98m² (lançada no Cadastro 
Municipal consta 129,05m²). Matr. 96.428 do RI local. Obs.: (i) Regularização e encargos perante os órgãos competentes de eventual divergência da área cons-
truída que vier a ser apurada no local, com a averbada na citada matrícula e lançada no Cadastro Municipal, bem como a averbação da numeração predial no 
RI, correrão por conta do Comprador; (ii) Ocupada (AF). 1º Leilão: 18/11/2026, às 15:00 Lance mínimo: R$ 414.938,89. 2º Leilão: 19/11/2026, às 15:00 Lance 
mínimo: R$ 206.400,00. Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Os leilões serão realizados exclusivamente pela internet, através 
da plataforma www.megaleiloes.com.br. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de 
antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de pre-
ferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, 
incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.
com.br e www.megaleiloes.com.br. Para mais informações - tel.: (11) 3149-4600. Fernando José Cerello Gonçalves Pereira - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 844
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PF apura repasses de R$ 49,8
milhões a conselheiros do TCE
CLEMERSON SM

Uma investigação da Po-
lícia Federal sobre pagamen-
tos irregulares no Tribunal de 
Contas de Mato Grosso (TCE-
-MT) identificou movimenta-
ções de aproximadamente 
R$ 49,8 milhões atribuídas 
a cinco conselheiros, entre 
titulares e aposentados. A 
Operação Tomada de Contas 
foi deflagrada nesta semana, 
com 15 alvos entre integran-
tes e servidores da institui-
ção.

A decisão do ministro Og 
Fernandes, do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), deta-
lha os valores identificados 
pelo Ministério Público Fede-
ral (MPF), que investiga um 
possível esquema de desvio 
de recursos por meio de em-
presas contratadas pelo Tri-
bunal.

Segundo os autos, parte 
dos pagamentos teria sido 
realizada por ordens ban-
cárias avulsas, fora da folha 
salarial e utilizando a rubrica 
destinada a fornecedores. 
A suspeita é que empresas 
mantidas como prestadoras 
de serviços devolvessem par-
te dos valores a pessoas liga-
das ao esquema.

A investigação também 

identificou saques em di-
nheiro e transferências para 
empresas e holdings pa-
trimoniais, sob suspeita de 
ocultação de recursos.

O maior montante atri-
buído é o do presidente do 
TCE-MT, Sérgio Ricardo de 
Almeida: R$ 15,44 milhões. A 
decisão aponta que os cré-
ditos bancários contrastam 
com os aproximadamente 
R$ 288 mil em remuneração 
ordinária divulgados no Por-
tal da Transparência durante 
o período analisado. Ele teve 
a prisão preventiva decreta-
da.

Na sequência aparece o 
conselheiro Guilherme Antô-
nio Maluf, com R$ 10,64 mi-
lhões. 

Desse total, R$ 9,73 mi-
lhões teriam sido pagos por 
64 ordens bancárias avulsas. 
A decisão também mencio-
na sua atuação na suspensão 
dos contratos investigados.

Além da prisão preventiva 
de Sérgio Ricardo, os demais 
investigados foram subme-
tidos a medidas cautelares, 
como afastamento das fun-
ções e proibição de contato 
entre os envolvidos. As pro-
vidências buscam preservar 
a coleta de provas e evitar in-
terferências na investigação.

DESVIO DE RECURSO PÚBLICO. Operação Tomadas de Conta da Polícia Federal fez uma devaça no Tribunal de Contas FOTO: ASSESSORIA 

Decisão do STJ detalha pagamentos fora da folha salarial

DA REPORTAGEM

O governador Otaviano 
Pivetta (Republicanos) re-
conheceu que Mato Grosso 
pode não ter competência 
jurídica para classificar orga-
nizações criminosas e facções 
como grupos terroristas. 

A ressalva, porém, não al-
terou a defesa da proposta 
apresentada pelo governo 
estadual, que pretende usar 
a iniciativa para pressionar 
por mudanças na política na-
cional de segurança pública 
e ampliar a autonomia dos 
estados. “Talvez não tenha, 
talvez não tenha. E é isso que 
nós precisamos ter, mais au-
tonomia”, afirmou.

Na avaliação do governa-
dor, o debate sobre seguran-
ça pública precisa considerar 
as diferenças territoriais, so-
ciais, econômicas e culturais 
do país. Para ele, as decisões 
não podem ficar concentra-
das na União, uma vez que 
os governos estaduais en-
frentam realidades distintas 
e precisam de liberdade para 
formular estratégias próprias 
de combate à criminalidade. 
“Nós precisamos ter mais au-
tonomia para os estados. Os 
estados têm que ter mais au-
tonomia, sim, para desenvol-
verem suas políticas públicas. 
E é isso que eu espero que 
a gente conquiste com essa 
nova lei sobre segurança pú-
blica”, declarou.

POLÍTICA DE SEGURANÇA 

Pivetta admite dúvida legal sobre 
classificar facções como terroristas
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Projeto estadual, segundo ele, pretende provocar debate nacional 

Estado registra superávit, mas ritmo dos gastos preocupa deputados

DA REPORTAGEM

O crescimento das despe-
sas públicas em ritmo supe-
rior ao da arrecadação colo-
cou a situação fiscal de Mato 
Grosso no centro dos deba-
tes da Assembleia Legisla-
tiva. Embora os indicadores 
oficiais apontem superávit 
e dívida líquida negativa, os 
números do segundo qua-
drimestre de 2026 revelam 
uma diferença entre a evolu-
ção das receitas e dos gastos 
que levou parlamentares a 
cobrar explicações da equipe 
econômica do governo.

Os dados foram apre-
sentados pela Secretaria de 
Estado de Fazenda durante 
audiência pública realizada 
nesta semana, na Comissão 
de Fiscalização e Acompa-
nhamento da Execução Or-
çamentária da Assembleia 
Legislativa. O resultado pri-
mário ficou positivo em R$ 
241,62 milhões, enquanto o 
nominal alcançou R$ 1,46 bi-
lhão. Já a dívida consolidada 
líquida registrou saldo nega-
tivo de R$ 7,01 bilhões.

A diferença entre a ex-
pansão das receitas e das 
despesas chamou a atenção 
do presidente da comissão, 

RECEITA DO ESTADO 

Despesas crescem 
quase o dobro das 
receitas em MT

deputado Carlos Avallone 
(PSDB). O parlamentar pe-
diu informações adicionais 
à equipe econômica para 
identificar os fatores que 
pressionam o orçamento es-
tadual. “Nós temos durante 
o ano de 2026 um aumento 
na receita considerado, mas 
a despesa está aumentando 
às vezes até o dobro da recei-
ta em certos períodos. Então, 
preciso de um esclarecimen-
to de onde está havendo 
isso”, afirmou.

Na avaliação de Avallo-
ne, as contas permanecem 
equilibradas, mas a continui-
dade dos investimentos de-
penderá de alternativas para 
compensar a redução de re-
ceitas projetada para os pró-
ximos anos. Entre elas está 
a contratação de operações 
de crédito, que permitirá ao 
governo manter o volume de 
obras sem depender exclu-
sivamente da arrecadação 
corrente. 

“Está num cenário de 
equilíbrio. Mas se os núme-
ros continuassem do jeito 
que estão, iria diminuir o 
nível de investimento. Para 
que não acontecesse isso, 
o governo entrou com em-
préstimo”, explicou.

Pivetta também reconhe-
ceu que a proposta de classi-
ficar facções criminosas como 
organizações terroristas não 
produzirá, por si só, efeitos 
imediatos na legislação pe-
nal, como o aumento de pe-
nas. O governador atribuiu à 
iniciativa um caráter político 

DA REPORTAGEM

A disputa pelo controle 
administrativo e financeiro 
da Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso já movimenta 
os bastidores da futura Mesa 
Diretora. Atual primeiro-se-
cretário, o deputado estadu-
al Doutor João José (MDB) 
calcula reunir entre 15 e 16 
votos para permanecer no 
cargo durante o biênio 2027-
2028.

Responsável pela admi-
nistração do orçamento do 
Legislativo, estimado em R$ 
1,1 bilhão para 2027, a primei-
ra secretaria é considerada o 
segundo posto mais impor-
tante da Mesa Diretora, atrás 
apenas da presidência, que 
deve continuar sob o coman-
do de Max Russi (Podemos).

Em meio às articulações, 
Doutor João confirmou que 
pretende disputar novamen-
te a função e afirmou que as 
conversas com os colegas 

NOVA MESA DIRETORA 

Dr. João calcula ter até
16 votos para cargo na ALMT

estão em andamento. A es-
timativa de apoio, segundo 
ele, ainda depende da evo-
lução das negociações. “É 
difícil fazer a estimativa, mas 
temos conversado com bas-
tante gente. Acredito que, no 
momento, tenho quinze ou 
dezesseis votos”, afirmou.

Além do atual ocupante, 
manifestaram interesse na 
primeira secretaria os depu-
tados Diego Guimarães (Re-
publicanos), Faissal Calil (PL) 
e Chico Guarnieri (PSDB). 
Doutor João disse já ter con-
versado com Diego e defen-
deu que a concorrência não 
comprometa a convivência 
política dentro do Parlamen-
to. “Eu acho que temos que 
fazer uma coisa muito res-
peitosa, para não respingar 
na Assembleia, uma coisa 
muito bem feita, para não 
dar problema com ninguém 
no futuro”, declarou.

Apesar da existência de 
outros nomes na disputa, o 

e institucional, com o objeti-
vo de expressar a posição do 
Executivo diante da atuação 
violenta desses grupos.

Para justificar a proposta, 
ele citou o ataque contra um 
vereador de Rondonópolis, 
que foi espancado, torturado 
e teve uma orelha decepada 

por integrantes de uma or-
ganização criminosa. “É a ex-
pressão de que nós não que-
remos e não aceitamos a vida 
do jeito que ela está. Nós não 
aceitamos que essas organi-
zações criminosas sejam tra-
tadas como crimes comuns”, 
afirmou.

Deputado tenta permanecer na primeira secretaria em 2027

deputado aposta na constru-
ção de um acordo que resul-
te em chapa única. Na ava-
liação dele, a consolidação 
de uma maioria em torno 

de determinada composição 
pode reduzir o espaço para 
uma candidatura concorren-
te. “Eu tenho fé que vai ser 
chapa única”, disse.
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REGULARIZA SINOP 

Desconto de 80% em juros e
multas termina nesta semana
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Dívida atinge maior nível desde março de 2021 

Contribuintes podem aderir pela internet até hoje 

DA REPORTAGEM

Os contribuintes de Si-
nop que possuem débitos 
com a Prefeitura de Sinop, 
têm os últimos dias para 
aproveitar o desconto de 80% 
sobre juros e multas oferecido 
pelo Regulariza Sinop 2026. O 
prazo para adesão via inter-
net termina neste sábado (31), 
conforme as condições da 
etapa atual do programa.

A iniciativa Secretaria 
de Finanças e Orçamento 
de Sinop permite regularizar 
pendências municipais com 
condições especiais de paga-
mento, tanto à vista quanto 
parcelado, de acordo com as 
regras estabelecidas na legis-
lação.

A secretária Ivete Mall-
mann reforça que os contri-
buintes devem ficar aten-
tos aos prazos para não 
perder a oportunidade de 
obter o maior desconto dis-
ponível nesta etapa. Segundo 
ela, a legislação mantém o 
programa até 1º de dezembro, 
mas, a partir de novembro, o 
percentual de abatimento 
será reduzido.

“Alertamos os nossos 
munícipes que eventual-
mente têm débitos junto ao 
Município, que não percam a 
oportunidade, façam sua re-
gularização. Eventualmente, 
querendo, podem fazer o pa-
gamento à vista ou também 
em condições parceladas”, 
destacou.

A secretária também 
orienta a população a veri-
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PAA prevê aquisição de 22,7 toneladas
de alimentos da agricultura familiar
ASSESSORIA DE IMPRENSA

O fortalecimento da 
agricultura familiar e a am-
pliação do acesso à alimen-
tação para pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade social 
estão entre os objetivos do 
Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA), que será 
lançado em Sorriso no dia 6 
de novembro.

A solenidade será reali-
zada às 7h, no Auditório Far-
roupilha, com a participação 
de agricultores familiares, 
representantes das entida-
des socioassistenciais, auto-
ridades, integrantes dos con-
selhos municipais e equipe 
técnica responsável pela exe-
cução do programa.

O lançamento marca 
o início da execução do PAA 
no município e contará com 
a apresentação do programa 
e a assinatura dos termos de 
compromisso pelos agriculto-
res familiares fornecedores e 
pelas unidades recebedoras, 
representadas pelas entida-
des socioassistenciais.

Para o ciclo 2026/2027, 
Sorriso conta com R$ 325 
mil em recursos pactuados, 
com previsão de aquisição 

de aproximadamente 22,7 
toneladas de alimentos pro-
duzidos pela agricultura fa-
miliar. Os produtos serão 
destinados a instituições que 
atendem crianças, adultos e 
idosos em situação de vul-
nerabilidade social. A seleção 
dos fornecedores foi realizada 
por meio da Chamada Públi-
ca nº 001/2026, cuja abertura 
das propostas ocorreu em 5 
de outubro. Ao todo, foram 
selecionados 34 agricultores 
familiares, sendo 26 mulhe-
res e oito homens, que terão 
a oportunidade de comercia-
lizar sua produção por meio 
do programa. As seis entida-
des recebedoras seleciona-
das são Mãezinha do Céu, Lar 
São Francisco, Casa do Oleiro, 
Vivaz, Casa de Apoio Santa 
Maria e AACAPIS. Juntas, elas 
atendem aproximadamen-
te 655 pessoas diariamente, 
ampliando o alcance social da 
iniciativa.

Após o lançamento e 
a assinatura dos termos de 
compromisso, os trabalhos 
estarão concentrados na or-
ganização da logística para o 
fornecimento dos produtos e 
no início das entregas, previs-
to para novembro. Programa contará com R$ 325 mil em recursos pactuados para 2026/2027 

SORRISO. Programa beneficiará seis entidades socioassistenciais, que atendem 655 pessoas diariamente

ANO QUE VEM 

FGTS mantém 
orçamento de 
R$144,5 bilhões 
para habitação
DA REPORTAGEM
Agência Brasil

O Conselho Curador do 
Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço (FGTS) aprovou 
o orçamento de R$ 144,5 bi-
lhões para investimentos em 
habitação em 2027. O valor é 
o mesmo previsto para 2026 e 
inclui recursos destinados ao 
programa Minha Casa, Minha 
Vida, subsídios habitacionais 
e financiamentos com condi-
ções especiais.

Do total previsto para 
habitação, R$ 125,5 bilhões 
serão destinados às famílias 
de baixa renda, enquanto R$ 
15 bilhões serão destinados 
à classe média no âmbito do 
Minha Casa, Minha Vida. Ou-
tros R$ 4 bilhões serão desti-
nados à linha pró-cotista, que 
oferece juros reduzidos no fi-
nanciamento imobiliário para 
trabalhadores com conta vin-
culada ao FGTS.

O orçamento habitacio-
nal prevê a seguinte divisão: 
R$ 125,5 bilhões: financia-
mento para famílias de baixa 
renda; R$ 13 bilhões: subsídios 
para famílias de baixa renda; 
R$ 4 bilhões: linha pró-cotista 

para financiamento habita-
cional.

Como integram as po-
líticas de financiamento ha-
bitacional, os valores desti-
nados aos subsídios e à linha 
pró-cotista e não devem ser 
somados automaticamente 
às duas primeiras categorias, 
pois podem existir sobrepo-
sições na composição dos re-
cursos.

Além da habitação, o 
Conselho Curador aprovou 
orçamento total de R$ 169 bi-
lhões para 2027, destinado a 
políticas públicas em diferen-
tes áreas. Segundo o Ministé-
rio do Trabalho, a distribuição 
será a seguinte: Habitação: 
R$ 144,5 bilhões; Saneamento 
básico: R$ 8 bilhões; Infraes-
trutura urbana: R$ 8 bilhões; 
Saúde: R$ 8,5 bilhões.

O colegiado também 
aprovou os orçamentos plu-
rianuais para habitação entre 
2028 e 2030. Para esse perí-
odo, a previsão é manter R$ 
125,5 bilhões por ano para fa-
mílias de baixa renda. Os re-
cursos para a classe média no 
Minha Casa, Minha Vida cai-
rão para R$ 10 bilhões anuais 
a partir de 2028.
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Recursos incluem R$ 13 bilhões em subsídios 
a famílias de baixa renda 
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CENÁRIO COMPLICADO 

Dívida bruta chega a 82,93% do PIB
DA REPORTAGEM

A dívida bruta do Bra-
sil alcançou 82,93% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) em 
setembro, o maior patamar 
desde março de 2021. Os da-
dos divulgados pelo Banco 
Central mostram avanço em 
relação aos 82,87% registra-
dos em agosto.

A alta ocorreu principal-
mente pela incorporação de 
juros ao endividamento. O 
resgate líquido de títulos pelo 
Tesouro Nacional e o cresci-
mento da atividade econô-
mica contribuíram para con-
ter parte dessa pressão, mas 
não impediram o aumento 
da relação entre dívida e PIB. 
O resultado de setembro re-
presenta uma elevação de 
0,06 ponto percentual frente 
ao mês anterior.

A última vez em que a 
dívida bruta havia superado 
esse nível foi em março de 
2021, quando atingiu 85,10% 
do PIB. Naquele período, as 
contas públicas refletiam os 
desembolsos associados às 
medidas de enfrentamento 
da pandemia de Covid-19. A 

dívida líquida do setor públi-
co também avançou em se-
tembro, passando de 69,3% 
para 70,0% do PIB, uma alta 
de 0,7 ponto percentual.

Os dois indicadores têm 
abrangências diferentes: en-
quanto a dívida bruta acom-
panha as obrigações do go-

verno geral, a dívida líquida 
considera também os ativos 
financeiros do setor público. 

Além do aumento do 
endividamento, o Banco 
Central informou que o setor 
público apresentou déficit 
primário de R$ 5,5 bilhões 
em setembro. Esse resulta-

do corresponde ao saldo das 
receitas e despesas antes do 
pagamento dos juros da dí-
vida.

O desempenho ficou 
abaixo da expectativa dos 
economistas consultados 
pela Reuters, que projetavam 
superávit de R$ 0,5 bilhão.

ficar sua situação fiscal, in-
clusive com o apoio dos pro-
fissionais responsáveis pela 
contabilidade, para avaliar as 
possibilidades de regulariza-
ção dentro do prazo.

O acompanhamento 
dos profissionais de conta-
bilidade é importante para 
que os empresários com-
preendam suas pendências 
e tenham informações para 

decidir sobre a regularização 
dos débitos. A presidente da 
Associação Sinopense dos 
Contadores e Contabilistas 
(ASCCONT), Valdiva Rossato 
de Souza, destaca que os con-
tadores atuam como inter-
mediários entre as empresas 
e o poder público, contribuin-
do para esclarecer obrigações 
e orientar os processos buro-
cráticos.
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Lucas anuncia maior investimento da
história em procedimentos médicos
DA REPORTAGEM

O prefeito Miguel Vaz 
anunciou o maior programa 
de investimentos em proce-
dimentos médicos da história 
de Lucas do Rio Verde. Serão 
R$ 23,6 milhões, viabilizados 
por meio do Programa Gov 
MT Fila Zero.

O recurso será utilizado 
na realização de duas mil con-
sultas, 13.590 exames e 5.648 
cirurgias, totalizando mais 
de 22 mil procedimentos. Os 
atendimentos já começaram 
a ser realizados.

Segundo o secretário 
de Saúde, Welligton Souto, 
o investimento terá impacto 
direto na vida dos pacientes, 
especialmente daqueles que 
mais precisam do atendimen-
to. “Esse recurso representa 
um avanço muito importante 
para a saúde de Lucas do Rio 
Verde. Estamos falando de 
milhares de pessoas que te-
rão acesso às consultas, exa-
mes e cirurgias, muitas delas 
aguardando há algum tempo 
por esses procedimentos”.

A iniciativa, parceria en-
tre Município e Estado, repre-
senta um reforço importante 

para reduzir a demanda re-
primida e diminuir o tempo 
de espera por procedimen-
tos especializados no muni-
cípio. São consultas, exames 
como, cateterismo, ressonân-
cia magnética e tomografia, 
além de, cirurgias como, bari-
átrica, ortopédica, oftalmoló-
gica, neurológicas.

A proposta foi apresen-
tada à Secretaria de Estado 
de Saúde com base nas de-
mandas do município. Na 
última semana, o prefeito 
Miguel Vaz se reuniu com re-
presentantes do Hospital São 
Lucas e clínicas.

O objetivo foi solicitar o 
apoio dos profissionais a fim 
de que eles abram as agen-
das para as demandas da 
saúde pública. A intenção é 
que os procedimentos sejam 
realizados no município e os 
recursos movimentem a eco-
nomia local.

“Todos ganham: o muni-
cípio, que consegue ampliar 
o atendimento ao cidadão; 
o paciente, que tem acesso 
ao tratamento em Lucas; e o 
comércio local, com a injeção 
de mais de R$ 23 milhões na 
economia”, finalizou o prefei-
to.

MILHÕES EM INVESTIMENTO. Recursos foram viabilizados por meio do Programa Fila Zero
FOTO: VICTOR PAULETTI

DA REPORTAGEM

O Espaço Comunitário 
Esportivo do bairro Deus é 
Amor, em Nova Xavantina, já 
tem data marcada para sua 
inauguração: 21 de novembro. 
A obra está em andamento e, 
além da entrega do espaço à 
comunidade, a programação 
contará com atividades es-
portivas voltadas à participa-
ção de moradores de diferen-
tes idades.

Para marcar a ocasião, 
estão previstos um torneio de 
futebol society, um torneio de 
basquete e uma corrida para 
as crianças, promovendo um 
momento de integração, la-
zer e incentivo à prática es-
portiva.

A proposta é que a inau-
guração seja mais do que a 
entrega de uma obra pública. 
O evento também será uma 

DA REPORTAGEM

Os alunos do 9º ano da 
Escola Selvino Damian Preve 
participaram de uma palestra 
sobre a Lei Maria da Penha, 
em uma atividade dedicada 
à informação, à conscientiza-
ção e à reflexão sobre as dife-
rentes formas de violência.

O encontro proporcio-
nou aos estudantes a oportu-
nidade de conversar sobre o 
tema, compartilhar suas per-
cepções e ampliar o entendi-
mento sobre como a violên-
cia pode se manifestar e ser 
reconhecida.

Durante a conversa, os 
alunos receberam orienta-
ções sobre como agir diante 
de uma situação de violência 
e sobre a importância de pro-

NOVA XAVANTINA 

Espaço Comunitário Esportivo do bairro 
Deus é Amor será inaugurado dia 21/11

SANTA CARMEM 

Conhecimento que 
conscientiza: Lei Maria da 
Penha é tema de palestraFOTO: DIVULGAÇÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO

Obra está em andamento 

Palestra para alunos do 9º ano 

curar apoio. A discussão des-
tacou que reconhecer uma 
situação preocupante é um 
passo importante para que a 
pessoa afetada possa buscar 
ajuda e para que a comuni-
dade saiba como acolher e 
orientar.

A conversa sobre a Lei 
Maria da Penha no ambiente 
escolar tem um papel impor-
tante na formação dos jovens. 
Além de ampliar o acesso à 
informação, ações como essa 
ajudam a romper o silêncio, 
incentivam a reflexão e refor-
çam que a violência não deve 
ser naturalizada. O diálogo 
também contribui para que 
os estudantes compreendam 
a importância de agir com 
responsabilidade e respeito 
diante de situações delicadas.

DA REPORTAGEM

O Cemitério Municipal 
Santo Antônio, em Sinop, 
está preparado para receber 
as famílias que desejam pres-
tar homenagens aos entes 
queridos durante o período 
do Dia de Finados, entre sá-
bado (31) e segunda-feira (2 
de novembro). A data, mar-
cada pela fé, pela saudade e 
pela memória daqueles que 
partiram, contará com três 
celebrações religiosas na se-
gunda-feira, feriado nacional 
de Finados.

As missas serão realiza-
das às 8h, às 10h e às 16h, com 
a condução de representan-
tes da Igreja Católica Apostó-
lica Romana. A programação 
foi organizada para oferecer 
aos fiéis momentos de ora-
ção, reflexão e homenagem 
no próprio cemitério.

A primeira celebração, 
às 8h, será presidida pelo bis-
po diocesano Dom Canísio 
Klaus, da Paróquia Catedral 
Sagrado Coração de Jesus. 
Às 10h, a missa será celebra-
da pelo padre Gilson Tardivo, 
da Paróquia São Francisco. 
Encerrando a programação 
religiosa, às 16h, o padre Ro-
berto Gottardo, da Paróquia 
Santo Antônio, conduzirá a 
celebração.

Para acolher as famílias 
durante os dias de maior mo-
vimentação, a Prefeitura de 
Sinop, por meio da Secretaria 
de Obras e Serviços Urbanos, 
realizou serviços de limpeza, 
organização e manutenção 
do Cemitério.

Os trabalhos incluíram 
limpeza geral, pintura, remo-
ção de entulhos, pequenos 

SINOP 

Cemitério Municipal terá 3 missas
em celebração ao Dia de Finados
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No feriado de segunda-feira, serão celebradas missas às 8h, às 10h e às 16h 

reparos e revitalização de 
espaços. As ações buscam 
proporcionar melhores con-
dições de acesso e circulação 
para quem visitará o local 

oportunidade para reunir 
famílias, incentivar a partici-
pação da comunidade e va-
lorizar o esporte como ferra-
menta de saúde, convivência 
e desenvolvimento social.

A construção do Espaço 
Comunitário Esportivo repre-
senta mais uma iniciativa vol-
tada à ampliação das opções 
de esporte e lazer no muni-
cípio. Ambientes como esse 
contribuem para estimular 
hábitos saudáveis, fortalecer 
os vínculos comunitários e 
oferecer novas oportunida-
des para crianças, jovens e 
adultos.

Com a inauguração pre-
vista para 21 de novembro, a 
expectativa é reunir a popu-
lação do bairro Deus é Amor 
e demais moradores de Nova 
Xavantina em uma celebra-
ção que une a entrega do es-
paço à prática esportiva.

para depositar flores, acender 
velas e realizar momentos de 
oração.

A preparação integra o 
trabalho de manutenção dos 

espaços públicos e considera 
o aumento no fluxo de visi-
tantes durante o período que 
antecede o Dia de Finados e 
no próprio feriado.

R$ 23,6 milhões serão investidos na realização de consultas, exames e cirurgias 
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Passado o empate no 
clássico com o Santos, o Pal-
meiras se reapresentou na 
quinta-feira iniciando a pre-
paração para o jogo de ida da 
semifinal da Copa do Brasil, 
em que recebe o Vasco, às 
15h do domingo (1º).

Os desfalques foram re-
duzidos em comparação às 
últimas partidas. Na quarta, 
Piquerez e Andreas Pereira 
voltaram de suspensão. Vitor 
Roque, recuperado de entor-
se no tornozelo, saiu do ban-
co de reservas no segundo 
tempo do clássico e está no-
vamente à disposição.

Nesta quinta, o atacante 
trabalhou no campo com os 
atletas que fizeram menos 
de 45 minutos na Vila, par-
ticipando de um coletivo de 
oito contra oito. Os titulares, 
por sua vez, fizeram trabalho 
regenerativo e musculação 
no centro de excelência.

Entre eles, esteve o ata-
cante Paulinho, que traba-
lhou na parte interna em tra-
tamento de recuperação do 
trauma na panturrilha direita 
sofrido na volta da semifi-
nal da Libertadores contra o 
Fluminense. A princípio, não 
tem novos desfalques. Segue 
com Paulinho, Ramón Sosa 
e Jefté (este por um afasta-
mento de suspensão preven-
tiva) fora das atividades.

Na escalação, pode repe-
tir o time utilizado no clássi-
co, com três zagueiros e três 
volantes, ou abrir mão de um 
meio-campista para acionar 
Mauricio ou Vitor Roque, por 
exemplo, caso o atacante te-
nha condições de iniciar o 

Primeiro jogo contra o Vasco será no domingo, em São Paulo

Abel ganha reforços para escalação
na semifinal da Copa do Brasil

jogo.
Uma possível escalação 

tem: Carlos Miguel; Muri-
lo, Gómez e Barboza; Giay, 
Marlon Freitas, Lucas Evan-
gelista, Andreas Pereira e 
Piquerez; Jhon Arias e Flaco 
López. Outra alternativa tem 
uma formação com: Carlos 
Miguel; Murilo, Gómez e Bar-
boza; Giay, Lucas Evangelista, 
Andreas Pereira e Piquerez; 
Jhon Arias, Flaco López e Vi-
tor Roque.

ESCOLHAS 
QUESTIONÁVEIS
Uma derrota sofrida com a 

assinatura das questionáveis 
escolhas de Pedro Emanuel. 
Com um time bastante mo-
dificado, o Vasco perdeu por 
4 a 1 para o Flamengo, quinta, 
no Nilton Santos, e viu o tabu 
sem vitórias sobre o maior ri-
val no Brasileirão completar a 
vergonhosa marca de 11 anos. 
Goleada desmoralizante às 
vésperas de um jogo decisivo 
pela Copa do Brasil e com o 
fantasma do Z-4 novamente 
mais próximo.

A escalação inicial do téc-
nico português deu um re-
cado claro: a prioridade da 
equipe está nas semifinais 
contra o Palmeiras, pela Copa 
do Brasil - apesar da urgente 
necessidade de pontuar para 
se afastar da zona de rebaixa-
mento.

Diante do líder do Brasilei-
rão e dono do melhor ataque 
do torneio, Pedro Emanuel 
iniciou o confronto com um 
time bastante modificado, a 
começar pela injustificável 
escolha por uma dupla de 
zaga formada por reservas - 
Gabriel Pereira e Lucas Frei-

PALMEIRAS. Ramón Sosa e Paulinho são as ausências do time, que ganhou retornos de Piquerez, Andreas e Vitor Roque
FOTO: DIVULGAÇÃO

tas - que jamais havia atuado 
junta.

À frente da defesa, Jair foi 
o escolhido para substituir 
Santiago Sosa, também pou-
pado. O volante é mais um 
jogador que também não 
apresenta uma sequência 
de jogos há bastante tempo. 
Com um estrutura tão mo-
dificada, tornaria-se natural 
que o Flamengo encontrasse 
espaços.

Os dois gols de Pedro ain-
da no primeiro tempo ilustra-
ram as dificuldades do Vasco 
e a letalidade do Flamengo, 
que tampouco precisou fazer 
um jogo brilhante no Nilton 
Santos para construir o resul-
tado. 

O centroavante abriu o 
placar após Arrascaeta rece-
ber com liberdade na entra-
da da área e encontrar lança-
mento nas costas da defesa 
para Varela cruzar.

Pedro voltaria a marcar 
depois de Gabriel Pereira er-
rar tempo de bola em drible 
de Samuel Lino, e o atacante 
aproveitar reação atrasada 
de Lucas Freitas para marcar 
no rebote da finalização.

De modo geral, o Vasco 
não teve uma atuação de-
sastrosa no Nilton Santos e, 
em muitos momentos, equi-
librou as ações com o rival. A 
equipe, no entanto, esbarra-
va no desentrosamento e na 
falta de eficácia. Poderia, por 
exemplo, ter até virado a par-
tida ainda no primeiro tempo 
em chance desperdiçada por 
Marino Hinestroza dentro da 
área.

Os espaços cedidos no 
sistema defensivo, porém, 
dificultavam pensar em um 

resultado diferente de uma 
derrota. O quarto gol é um 
retrato significativo de que, 
quando o Flamengo decidia 
acelerar, encontrava facili-
dade para achar os espaços 
necessários para ser letal. Léo 
Ortiz avançou com enorme 
liberdade desde a defesa até 
a entrada da área e progrediu 
até finalizar no travessão. No 
rebote, Samuel Lino marcou 
e fechou a goleada.

A descaracterização da 
equipe de Pedro Emanuel foi 
tamanha que, na reta final do 
jogo, após as substituições, o 
Vasco chegou a ter apenas 

três jogadores considerados 
titulares em campo: Léo Jar-
dim, Lescano e Bruno Duar-
te.

Fato é que a equipe não 
está salva da zona de rebai-
xamento e poderá ficar a dois 
pontos de distância do Z-4 ao 
fim da rodada, com apenas 
mais seis jogos a se disputar. 
Soma-se a isso o histórico ex-
tremamente negativo contra 
o seu principal rival, cuja últi-
ma vitória em Campeonatos 
Brasileiros aconteceu há 11 
anos.

Dessa maneira, todo o 
contexto que permeava o 

clássico torna as escolhas de 
Pedro Emanuel ainda mais 
questionáveis. Apesar do pró-
prio treinador afirmar na en-
trevista coletiva após a gole-
ada que “faria tudo de novo”. 

O Vasco sai de campo 
desmoralizado e goleado 
pelo Flamengo, com a eterna 
ameaça do rebaixamento no-
vamente mais próxima e vê o 
confronto contra o Palmeiras 
ganhar contornos de pressão 
e cobrança ainda maiores 
para justificar minimamente 
mais um vexame contra pelo 
qual o torcedor precisou pas-
sar contra seu maior rival.
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Engenheiros civis, ser-
vidores públicos munici-
pais e uma corretora de 
imóveis estão entre os 
alvos de uma operação 
que investiga um supos-
to esquema de corrupção 
em processos de obras e 
empreendimentos imo-
biliários em Sinop. Cinco 
pessoas foram presas e 
seis servidores públicos 
afastados dos cargos du-
rante a ação, deflagrada 
quarta-feira (28).

Segundo o Grupo 
de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Or-
ganizado (Gaeco), do Mi-
nistério Público de Mato 
Grosso (MPMT), a inves-
tigação apura suspeitas 
de cobrança e pagamen-
to de propina para fa-
vorecer a tramitação de 
processos, a emissão de 
pareceres, a aprovação e 
regularização de projetos 
e a concessão de licenças 
e certificados. Os fatos in-
vestigados teriam ocorri-
do entre 2017 e 2026.

Entre os cinco presos 
estão: Fernando Dante 
Morari: engenheiro civil e 
servidor público munici-
pal; Júlio Henrique Verdu 
Garcia: engenheiro civil 
e servidor público muni-
cipal; Valdinei Monteiro 
da Silva: servidor público 
municipal; Agnaldo Rael 
da Silva: engenheiro civil; 
Débora Alvarenga Naka-
nishi da Silva: corretora 
de imóveis e sócia da em-
presa Dnishi Empreendi-
mentos Imobiliários Ltda.

Além das prisões, a 

Engenheiros, servidores e corretora:
presos por suspeita de corrupção
SINOP. Investigação de suposta cobrança de propina para favorecer processos de obras e empreendimentos imobiliários

FOTO: REPRODUÇÃO

Débora, Agnaldo, Valdinei, Julio e Fernando foram presos

operação cumpriu man-
dados de busca e apreen-
são contra 17 alvos. Tam-
bém são investigadas 
possíveis interferências 
em fiscalizações e outros 
procedimentos ligados à 
Secretaria Municipal de 
Planejamento Urbano e 
Habitação de Sinop.

O ESQUEMA
De acordo com o Gae-

co, os investigadores apu-
ram se agentes públicos 

e particulares teriam ne-
gociado vantagens in-
devidas para beneficiar 
processos relacionados a 
obras e empreendimen-
tos imobiliários.

Entre as suspeitas es-
tão pagamentos de pro-
pina para agilizar pro-
cedimentos, influenciar 
pareceres técnicos, obter 
a aprovação e regulari-
zação de projetos e con-
seguir licenças e certi-
ficados. A investigação 

também busca esclare-
cer possíveis interferên-
cias em fiscalizações mu-
nicipais. 

Até o momento, as 
informações disponíveis 
não detalham a partici-
pação individual de cada 
investigado nas supostas 
irregularidades.

A Justiça autorizou o 
bloqueio de R$ 80 mi-
lhões em bens e valores 
relacionados a um grupo 
de investigados e a uma 

empresa. 
Também foi determi-

nado o sequestro de ati-
vos financeiros de até R$ 
3 milhões para cada um 
dos demais investigados, 
além do sequestro de 
imóveis vinculados a um 
dos alvos.

Segundo o Ministério 
Público, as medidas bus-
cam preservar bens que 
possam estar relaciona-
dos às condutas investi-
gadas, garantir eventual 

ressarcimento de prejuí-
zos aos cofres públicos e 
impedir a transferência 
de patrimônio durante as 
apurações.

Os cinco presos pas-
saram por audiência de 
custódia na quarta (28). 
Conforme a decisão ju-
dicial, os pedidos apre-
sentados pelas defesas 
deverão ser analisados 
nos autos principais, após 
manifestação do Ministé-
rio Público.
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